
Capacitação sobre povos originários e comunidades tradicionais para

profissionais da SPS

TEMA:  Trabalho  Social  com  Famílias de Povos  Originários  e  Comunidades

Tradicionais na Política de Assistência Social

Local:  Auditório  da  SPS  –  Rua  Soriano  Albuquerque  230,  Joaquim  Távora  –

Fortaleza/ CE

Público-alvo:  Profissionais  das  Coordenadorias  da  Proteção  Social  Básica  e

Especial,  Gestão do SUAS e do Programa Primeira Infância no SUAS – Criança

Feliz da Secretaria de Proteção Social (SPS).

Carga Horária: 40h

Quantitativo: 50 participantes

Objetivo  Geral:  Introduzir  a  temática  dos  povos  originários  e  comunidades

tradicionais para os profissionais da SPS nos seus assessoramentos.

Objetivos Específicos:

1. Sensibilizar os profissionais da SPS para a temática dos povos originários

e comunidades tradicionais; e

2. socializar  abordagens  e  procedimentos  a  serem  utilizados  no  trabalho

social com povos originários e comunidades tradicionais.

1° Dia – 31/07/2023

Horário Atividade

08 h 08 h

08h30 – Mesa de abertura

Juliana Alves (Cacika irê) - Secretária dos Povos Indígenas

Martír Silva – Secretária Executiva da Secretaria da Igualdade Racial 

Paulo Guedes – Secretário Executivo da Proteção Social

Onélia Santana – Secretária da Proteção Social

9h00 – Apresentação do projeto de assessoria ao trabalho social com famílias



de povos originários e comunidades tradicionais na Política de Assistência

Social.

Responsável: Eileen Holanda de Souza

9h20 – Apresentação da programação de capacitação

Responsáveis: Messias Douglas e Silvana Matos

9h40 – Palestra: A relação dos povos indígenas com a Política de Assistência

Social

Palestrantes:

Cacique Jorge Tabajara – Secretário Executivo da Secretaria dos Povos

Indígenas do Ceará

 André  Fernandes  (Bacharel  em  Serviço  Social  e  Coordenador  do

Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  Indígena  Pitaguary  em

Maracanaú).

11:00h – Debate

Tarde 13h30 – Palestra – Os povos de terreiro na realidade do Ceará

Palestrante:

 Ogan  Leno  Farias  (Historiador,  Orientador  de  Célula  de  Políticas

Públicas  para  Povos  e  Comunidades  Tradicionais  –  Secretaria  da

Igualdade Racial)

 Silvia  Maria  Vieira  dos  Santos  (Historiadora  e  Pedagoga.  Técnica

educacional na Equipe de Educação em Direitos Humanos, Gênero e

Sexualidade  –  EDHGS  da  Secretaria  da  Educação  do  Estado  do

Ceará/Seduc)

15h30 – Intervalo

16h – Debate

2º Dia – 01/08/2023

Horário Atividade

Manhã 08h30 – Palestra: A Trajetória dos Povos Ciganos do Ceará



Palestrantes:

 José  Lima  Castro  Júnior  (Coordenadoria  de  Desenvolvimento  dos

Assentamentos e Reassentamento, Povos e Comunidades Tradicionais

da Secretaria de Desenvolvimento Agrário CODEA – SDA).

11h – Debate

Tarde 13h30  –  Palestra:  O  que  os  remanescentes  de  quilombolas  esperam da

política de assistência social no Ceará?

Palestrantes:

 Wanessa Brandão (Coordenadora Especial de Políticas Públicas para

Promoção da Igualdade Racial – Secretaria da Igualdade Racial)

 Cristina  Quilombola  (Orientadora  de  Célula  da  Igualdade  Racial,

Combate e Superação ao Racismo – Secretaria da Igualdade Racial)

 Paulo  Cesar  Silva  (Psicólogo  Social,  formado  em  psicologia  pela

Faculdade  Adventista  da  Bahia  (2021).  Pós  graduando  em  Terapia

Cognitiva Comportamental – TCC/FAVENE. Faz parte da comunidade

Quilombola de Alto Alegre. Atuante no CRAS Quilombola em Horizonte.

15h30 – Intervalo

16h – Debate

3° Dia – 02/08/2023

Horário Atividade

Manhã 9h Estudo em grupo na SPS com o material da bibliografia, conforme descrito

na  metodologia,  com  textos  que  versem  sobre  introdução  à  antropologia,

povos  originários  e  comunidades  tradicionais  e  a  importância  do  trabalho

social com famílias dos povos originários e comunidades tradicionais.

Pergunta Geradora:

1. Como o texto dialoga com a política de assistência social?

 Grupo 1: CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. Resolução n°

20, 20 de Novembro de 2020. Diário Oficial da República Federativa do Brasil,

Brasília, 20 de nov. (Alice Leite e Ana Lúcia)



 Grupo 2: MENESES,  Paulo.  Etnocentrismo e  relativismo cultural:  algumas

reflexões.  Revista  Gestão & Políticas  Públicas,  v.  10,  n.  1,  p.  1-10,  2020.

(Claudia Macambira)

 Grupo 3: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social. Trabalho social com

famílias indígenas na proteção social  básica.  Brasília,  DF: MDS, Secretaria

Nacional de Assistência Social, 2017. (CAPÍTULO 3 ASSISTÊNCIA SOCIAL

COM OLHAR DIFERENCIADO). (Ana Milana  e Emilênia Carvalho)

 Grupo 4: GOMES, Marcela de Andrade. CRAS e intervenção psicopolítica: os

terreiros  como  lugar  de  pertença,  acolhimento  e  resistência  política.  Rev.

psicol. polít. vol.20 no.47 São Paulo jan./abr. 2020. (Sabrina Fava)

 Grupo 5: FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”, de Jeanne Favret-Saada.

Cadernos De Campo (São Paulo  –  1991),  v.  13,  n.  13,  p.  155-161,  2005.

(Meiriane Torres)

Tarde 13h30  –  Debate  do  estudo,  socialização  de  conhecimento  em  grupo  no

auditório da SPS. 

Coordenação do debate: Silvana Sobreira e Messias Douglas 

15h30 – Intervalo

16 h – Debate

4° Dia – 03/08/2023

Horário Atividade

Manhã 8h00 – Visita técnica dos profissionais das Coordenadorias da Proteção Social

SPS a uma comunidade de povos originários na Lagoa Encantada, do povo

Jenipapo-Kanindé, município de Aquiraz;

Endereço de Referência: Estr. Aldeia Encantada, 11 – Jacaúna, Aquiraz – CE,

61700-000

12:00 – Almoço no Espaço Viva Gente (EVG)

Rua Maria Mirtes Pereira, 1010 – Jardim União / Passaré

Tarde 13h30 –  Visita  técnica  dos profissionais  das  Coordenadorias  da  Proteção

Social da SPS em comunidade remanescente de quilombo de Horizonte;

Endereço de Referência: R. Chagas Bento, 53 – Planalto Horizonte, Horizonte



– CE, 62880-000

5° Dia – 04/08/2023

Horário Atividade

Manhã 8h – Resultados, socialização das experiências de campo, planejamento de

ações iniciais a serem realizadas juntos a gestão municipal e às equipes de

referências dos Cras e Creas.

9h30 – Intervalo

10h00 – Retomada

Tarde 13h30 – Continuação do planejamento de ações iniciais a serem realizadas

junto a gestão municipal e às equipes de referências do Cras e Creas.

15h30 – Intervalo

16h – Debate


